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Introdução
O prefeito de Corleone, Pippo Cipriani, disse que a característica mais marcante da Máfia, e que a distingue de outras organizações puramente criminosas, é a forma como ela se enraíza na sociedade, permeando a economia, a comunidade e outras instituições É por essa razão que nós nos referimos à Máfia como um cancro da sociedade, disse o prefeito.
Brian Fremantle, autor do livro 'The Octopus', sobre o crime organizado na Europa, disse que a Máfia começou como uma liga de defesa dos camponeses lutando contra a opressão dos donos de terra. Mas o prefeito Cipriani disse que não era bem assim - os primeiros mafiosos eram os 'gabellotti', intermediários entre os donos de terra e os camponeses, que recolhiam uma espécie de imposto e controlavam os camponeses. 
Contexto histórico

Durante o século XIX, quando a Itália tornou-se gradualmente unida e independente, a Máfia evoluiu para uma organização puramente criminosa. Os novos membros tinham que fazer um juramento de silêncio chamado 'omerta' que, se fosse quebrado, acarretava em morte certa. Pelo juramento, nenhum mafioso podia dar informações sobre os amigos e inimigos da Máfia.

Acredita-se que as origens da Máfia remontam ao século IX, período durante o qual a Sicília foi ocupada por forças árabes. Na sequência desta e de posteriores invasões, os nativos viram-se obrigados, como forma de escaparem à opressão e ao trabalho forçado a que eram submetidos, a procurar refúgio nas montanhas da ilha - "mana" significa "refúgio" em árabe.
À data, a sociedade secreta não representava mais do que uma união contra os povos inimigos, assentando fundamentalmente numa forte noção de família - baseada em costumes ancestrais e numa herança siciliana comum. Contudo, com o decurso dos séculos alargou desmedidamente as suas malhas e ignorando qualquer forma de autoridade exceptuando a sua, transformou-se numa organização exclusivamente orientada para o crime. No século XIX, era uma forma de extorsão corrente a cobrança de impostos sobre os miseráveis salários dos imigrantes em troca de protecção. Raptos, atentados à bomba e

assassinatos eram alguns dos "argumentos" usados.

Em 1876, Don Raffaele Palizzolo, recorrendo a métodos pouco ortodoxos, conseguiu infiltrar-se no governo siciliano, facto que viria a colocar toda a ilha sob o controlo da Máfia. A forte oposição que surgiu na altura teve como resposta pronta um incremento da violência disso sendo um claro exemplo o assassinato de Emanuel Notarbartolo, director do Banco da Sicília.
Entretanto, numerosas pessoas de toda a Europa emigravam para a América em busca de melhores oportunidades. Simultaneamente, para muitos elementos da Máfia, este país emergiu como forma de escapar à perseguição de que eram alvo no seu país natal. Assim, a organização acabou por ser "exportada" para os Estados Unidos. Surgiu então uma nova geração de mafiosos, cujos nomes - Costello, Luciano, Capone, Genovese e tantos outros - viriam a marcar a história dos EUA com um sinal de terror. David Henessey, chefe da polícia de Nova Orleães, que investigava a morte de um imigrante italiano, foi assassinado brutalmente: Os suspeitos saíram ilesos da acusação, como resultado do desaparecimento de provas e das ameaças sofridas pelas testemunhas. Este facto suscitou a revolta pública, tendo a população feito Justiça pelas suas próprios mãos, o que se traduziu num corte das relações diplomáticas entre a Itália e os Estados Unidos.
No início do século XX, a Máfia já se havia estendido a todas as principais cidades americanas. Dedicava-se, além da extorsão, à corrupção, à lavagem de dinheiro e a actividades como o tráfico de estupefacientes, a prostituição e o Jogo. No entanto, a actividade mais lendária viria a ser, indubitavelmente, o comércio clandestino de álcool - um negócio ilegal que a "Lei Seca" tornara altamente rentável.
A organização
A Máfia está organizada em termos de Famílias, existindo nos Estados Unidos pelo menos vinte e seis. São independentes, dirigem os negócios à sua maneira e possuem a sua própria organização de protecção, declarando "guerra" aos seus oponentes quando necessário. Embora haja cooperação entre algumas Famílias, estas agem por interesses próprios, cada uma tentando lucrar o mais possível e conquistar mais poder.
No topo da hierarquia de cada Família situa-se o Boss ou Don - é ele o único que pode conceder permissão porá assassinar alguém. E também para ele que conflui todo o dinheiro ganho com as operações da Família, distribuindo-o depois pelo resto dos membros. O UnderBoss tem a seu cargo as operações no caso de o "pai", por várias circunstâncias, não as puder realizar. Uma "actividade" frequente é estar preso. Para se ser Don, normalmente é imprescindível passar por esta posição. O Consiglieri, o conselheiro, trabalha essencialmente com o chefe, cabendo-lhe dirimir os conflitos no seio da Família. O Capo, o capitão, coordena os Soldados, cuja função é a de manter a disciplina sobre os membros e não-membros da Família, recorrendo a métodos como a intimidação, os assaltos e os assassínios. Finalmente, encontramos os Associados - membros corruptos da política e da polícia, assim como outros cidadãos que não podem pertencer à Família. 

São habituais e vultosas as disputas e rivalidades dentro e entre Famílias, havendo banhos de sangue frequentes. Tomemos como exemplo a Família de  Chicago, que já foi liderada por James "Big Jim" Colosimo, assassinado por Al Capone, na altura UnderBoss, e que desta maneira se tomou o "pai". No dia 14 de Fevereiro de 1929, desencadeou uma carnificina que ficou célebre no mundo do crime - os seus assassinos, disfarçados de polícias, aniquilaram de uma só vez, numa garagem de Chicago, sete membros de uma família rival. Durante os anos que reinou em Chicago, Al Capone "nomeou" e "demitiu" presidentes de câmaras municipais, juízes e polícias. Desde 1992, o líder é John "no nose" DiFranzo. O UnderBoss é Angelo "the Hook" La Pietra, de cujo cadastro constam Já diversos assassinatos, raptos e tráfico de narcóticos. O Consigliere da Família é Joseph "the Clown" Lombardo. A Família de Chicago é, actualmente, a mais poderosa, tendo alianças com outros gangs no Nevada, na Florida, na Califórnia e

 no Arizona. Actualmente, já ninguém se autoproclama Cappo di tutti capi, o chefe dos chefes. No entanto, o chefe da Família mais poderosa é conotado com este título pêlos media.
Numa organização criminosa como a Máfia. a liderança é o ponto fulcral em qualquer Família. O Don é tomado e actua como líder indiscutível e omnipresente. Carisma, astúcia, inteligência e sangue-frio - eis as características que o tornam uma espécie de "Deus" na Família. Todos os que estão sob o seu comando obedecem-lhe inquestionavelmente, respeitam-no e temem o seu poder. O reconhecimento que atribua a qualquer acção de um indivíduo em prol da organização é considerado de grande valor pessoal, servindo de motivação e fomentando o sentido de lealdade. E o próprio Don que comanda todos as operações da Família, a nível político e dos negócios, e do qual emanam as ordens fundamentais. Controla também as relações sociais familiares, como as amizades ou os casamentos, sempre em benefício da Família.
Os membros de cada Família são, geralmente, do mesmo sangue ou então unidos por laços de casamento. Todavia, alguns indivíduos associam-se em razão de laços de amizade e de lealdade perante o Don. No orla deste núcleo restrito e fechado, situam-se todos os soldados ou guarda-costas, que fazem todo o trabalho "sujo" da organização. 
Não há um processo de recrutamento externo para ingressar na Mafia ou fazer parte de uma Família: esta renova-se com os descendentes de anteriores membros. No entanto, os associados tendem a ser numerosos, emergindo como resultado dos favores ou protecção que o chefe lhes concede, ficando-lhe em dívida para o resto da vida. Outros ingressam por se tornarem amigos de membros da família e se ajustarem ao perfil da cultura organizacional: ascen- dência italiana, respeito perante os valores de honra e vingança, devoção à Família, sangue-frio e disposição criminosa.

Igualmente importante é o conceito de vingança perante qualquer tipo de ataque efectuado à Família:  uma afronta a um dos membros é tomado como des- ferida contra toda a Família. Sempre que esta é ameaçada interna ou externamente, os indivíduos em cousa são submetidos a um processo de "eliminação" - evita-se, no entanto, qualquer tipo de contacto com as autoridades (é muito difícil conseguir provar algo  contra as famílias da Máfia). A coesão entre Famílias é tão vigorosa que, se uma Família "amiga" for atacada, todos os indivíduos vingarão esse ataque - sejam quais forem as causas, sem fazer perguntas.

Outro aspecto central neste código de conduta, é a Lei Omerta - "silêncio nobre". O juramento de não revelar quaisquer segredos sobre as actividades ou propósitos da organização não pode jamais ser quebrado - sejam quais forem as circunstâncias em que se encontre o indivíduo. A Máfia considera este silêncio tão essencial à sua sobrevivência que prevê a morte como único castigo para a quebra do compromisso. Não há qualquer tipo de atenuante ou perdão para um infractor desde tipo - em 50 anos de organização, apenas dois grandes gangsters quebraram esta lei.

Importa ainda referir a influência culturalmente marcante do tipo de vestuário, dos rituais e da linguagem. Os gangsters da Máfia vestem-se de modo semelhante: chapéu de feltro, fato de bom corte, camisa de seda, gravata garrida, diamante no dedo - tudo para ostentar uma posição influente e transmitir seriedade nas acções. Gostam de realizar grandes festas como forma de ostentar poder e riqueza, sobretudo em celebrações e cerimónias religiosas. Da gíria da Máfia, fazem parte alguns dos termos

seguintes:

· Big earner (alguém que ganha muito dinheiro para a família)
· Cleaning (tomar os passos necessários de modo a evitar ser seguido)
· Rat (um membro que viola a lei Omerta)
· Primo (conotação para membros de outras famílias)
· Mattresses (ir para a guerra com uma família rival)
Dado o quadro de princípios existente, os membros da organização estão obrigados a adoptar comportamentos bem padronizados. O desvio a esses padrões representa um desrespeito à organização. Estamos, portanto, perante um código de conduta muito elaborado - baseado na tradição e consagrando um respeito extremo à pessoa situada no topo da hierarquia. A cultura organizacional assenta fortemente em princípios religiosos - quadro que, todavia, coabita com a importância máxima conferida à vingança e à honra perante qualquer agressão à Família, seja esta verbal ou física.

Conclusão

A Máfia é uma organização fortemente estruturada, cujos campos de acção são transnacionais. Com comportamentos próprios, valorizando ao máximo a tradição, tem vindo a crescer e transformou-se numa rede muito eficiente. E altamente lucrativa e o seu poder extravasa para campos que vão desde as actividades criminais "tradicionais" até às infiltrações na política. Para reforçar a defesa comum e zelar pela segurança das várias Famílias, estas identificaram a Lei como único inimigo. Em conformidade com esta premissa, foi criado o primeiro sindicato nacional nos EUA do crime, uma organização suprema, cuja direcção foi eleita como qualquer Conselho de Administração de uma sociedade empresarial. Os chefes principais são membros de Direito, arbitrando os diferendos entre as Famílias e determinando a política a seguir no interesse da maioria. Criou-se também o Tribunal Canguru, cuja atribuição é aplicar "justiça" no seio da Máfia. Pretende-se assim conferir poder a todas as Famílias, reger mais proveitosamente as relações entre elas, evitar crimes por motivos pessoais - permitindo que cada família opere livremente no seu espaço.
Exercício

A Máfia é uma organização e como tal tem também uma cultura organizacional. A sua tarefa é a de responder, sucintamente, às seguintes perguntas:

1) Em termos da análise transcultural, tente situar o país de onde a Máfia é originária em cada uma das quatro dimensões de Hofstede
2) Faça uma análise das características descritas da Máfia de acordo com as seis camadas do “modelo da cebola”
3) Em qual das quatro categorias da tipologia clássica colocaria a Máfia. Porquê?
